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~-~ oo di~elC~ e~,
0

~ fN~.:~1p~u~.,?,~l 
um grupo de op erár ios, no alt~ dum I trab alha r doze, ca to rze e ,até des as· 
mon te . Resta;u~·amos fô1·ças, robuste· f seis horas por doia. Os progressos da 
cemos o ei,p1nto, e pudemcs cmbre· i técnica e as c,onclusões da experiên · e 
nha r·nos na suave cont emplação da ela, m uito mai s do que consitl craçõe s 
beleza rude da mon tanha- hum a nitárias de car ácte r cri stão ou 

Os que nê stes d!ias pref eriram soc ial, levaram os ind ustt'iai s a rP· 
«gozan à larga e à fa1·ta, .rec,olheram duz ir suc essivamente as horas de tra· 
aos seus lares menos alegres e mai s balho, es.tand 'o hoje provado cie nt ifi· 
can sados. Nós regre ssa mos mais for· camen te qu e o rendimento do trab a · 
te& e mais eont enr es. Sôb t·etudo mais lho é mui to mais in t enso do que era 
contentes! então . Diminuí ram as horas de tra· 

Dos que foram convidado s a vir balho sem que diminuís se o sa lá rio, 
oonno sc_o ne m ,todos pude •ram ir. AI· 1 preci sa mente porque as outras hor as 
gu~s , s imple s ope rários, não tin ham de descanso foram considcrad ·as im· 
fenado nC_!ll tolerância- E, .se 

O 
,ti· • prescindíveis para o bom rend imento 

vcsse~, n"o flc~vam conten tas . Era I das actuais oito horas de t rabalho. 
um d wt ,;em salar io... , Nã o dim inui ndo o sa l:1.rio qn :indo di· 

E uma vc ~ msi s , no alto da mon .. : minu ira.m a;; hor.c1.s de tra balh o, da· 
tanha , na sceu .o pro blema , ctlisculi u· vam a cntcnctel" que as restantes 
-se a so luç ão . horas qu e pa~sav am a ser dle descan· 

De facto, sempr e os ope r ár ios se so, s e poderiam con si derar aimlJ de 
revoltaram con tra O$ fe1·iados nacio- t1;ahalho. Por isso se pag :wa m, 
nais. Uma semana com feriado~, é Às mc~m ,s concl usõc11 pode ri amoi; 
uma semana com meno s pã o. Não so che,::a :· se par tirmo !; do que se p;\s~a 
~•:abalha , 11:io "'' 1:anh ~. ~~ 111in pi c se nos dias (pri:tdo~ . N i·s-sc <lh n ,,o se 
nao 1,1anha, o !cnado .; ni:ddito ! trabalho 11. Nôssr {ili'.\ niio s<' s:-anhcnt. 

li: isto cau~a. TH'n a ! I' o is nao (, 0 A .srn1an,\ t r-111 o~ n 1t'•-nHt'~ :i('t,· d in!-i 
feri ,ado um dia de c11ngrnt~hu;iio no . c m (JUC ó prcci,o nlimentnr " org:i· 
cional? A quant os por ém n iJ0 t emos nism o. ma s a fél'ia foi rcdnzid ,1 do 
ouvido \11JStimar 

O 
p ró prio feriad o dlo um db Llc ~ahirio- 1<.::st a. pr ática pro,·a 

Natal, por ser mai s pequ ena. nessa à e vidênc ia que não exi st e nenhu ma 
semana, a ansiada fé ria... ideia de pagamento dlo di a d e descan · 

Em boa verdade, no ent anto, não so na mec â ni ca do pa game n to do 
dev eria ser as si m. O dia de descanso I trahalho. 
- dlomin go ou fenia do - deveria ter O princípio qu e defendemo s não 
tamb ém o seu salário. E' qu e O des· é con tu do novidad e. O pa g-amento 
ca nso exist e só cm funç ã o do t ni b . obr igatóri o dlo de~c a nso é rec on hec ido 
lho- E' -para se pod er tra balha r qu e in ternacio nalmente nas féri as an uais-
~e repou sa- Quem nã o tra balha não Mesmo entre nós----que som os um país 

!~~ªn~ cnte dleseducal'ivo qu e un 
;a. p e~/~:~t d~ populac;~o. por tugu 
escas . '? e ver d1mmuidos , 
na SOs 1end1mentos do se u tr abalt descansa, porque não se cans ou. Mas! soc ial mente atrasado ainda- -o Esta· 

qu em <trabalha não pode ind efinida- ! tu to do Trabalho N a cional e as leis 
m":nte __ trabalhar sem repm~so._ E '" _lei I e decretos qu e o an licam. m andam 
um ve1 sa.l da na turez a que Ja mnguem 1 ----- ~-. 

se at re ve a pôr em dlúv,ida. 1 r emunerar d 
Foi& então se aq uêle qu e alu"'a, , . · 

0 
e~~anso ,anual, mesmo 

• s semanas em qu e há f . d 
nao se una com ;i.Jeo-ria a erJa o 
mentas db resto da N _ OIS s eu t 
lebrar as dat , açao par a ct 

: Hi'st. . as celebres d-a nos s 
1 or1a ou as F l , c1 M- es ;i.s con&ag rad a 

a fôrça do. tr'aba lh o,' já sabe qu e ~ ó 11 :r: j~~~:~~ ~;~t~~~d E' um P:~~t 
a pode u tili zar com esta condi çã o aceite sal vo e\ .

0 
e por • os 

fund a men tal porqu e motivo não J"e- 1 '. P 
0

s que se fur tam ao 

l ª ae comum de todos nós. ,-

, . , cumprimen to dlos seus deve e 
munera tambem o dia d e repouso se p • - • r s . 
sem êle ,1;ão pode obter trabalho.; ual º~! n~ e outi:~ a razão pela 

B em vista s as c oisas , desc a nsar é qos d1 e c~nclun qu e os_ domm · 
pr oduz i-r também. Um homem can sa · f~ual ::nen :s feriado s devenam se r 
d'o não pode , com efe ito , da r O ren· e_ _Pa~os. 
dimento qu e dar ia se tivesse O ne· 1 E sta !·e!vm dicação social, perfe ita -

. cessário repou so- Quanto me lho r se me_nte logica e razoáve l é, cont udo, 
de,sc,anisa, e ,no descanso "ª fôrc;•a~ se dtftcilm ente , ace ite pela s ent ici,adcs 
re s tauram, ta nto melhor se t rabalha, pat _romus. E ela cont ud o uma das 
tanto mais se produz. ( ma.is Justas aspirações cios tra balha· 

Podem a rgum entar que O salá rio dor es por tugues es. 
seroa, nal já ó fi,xaldo te ndo -cem vista , .. Por uma coisa se pod eri a desde 
a suficiente remun eração p aira O sus· !.1~ co'.11eçar e essa, s<ibs olu ta mente ac ei· 
ten to do dlia. do desca nso semanal, e • tavel · '3: do paga~ne nto ~o.s feriado & 
que, port a nto, o sa lál'i •o diário, in clui nac iona ,~ e do~ di as_ :Santificados, em 
Já. um exced'e n le e de remu neraç ão que as Pº Pl1laçoes nao costumam, por 11 

para o dia em qu e se não tra balh a. consi deraçoes de ord em religiosa, tra - r 
Não nos parece qu e tivesse sido bal~ar. .. . . . _ u 

esta a noc;ão qu e presidiu à organi· rambem aqu i, alias, nao há novi· , 
zação do sa lário. De facto 

O 
sa lário da?,e nen_~uma. Contratos dle tr abalho 

é fixado em função dias horas de ex iat~m Ja, em que é reconhe cido aos C: 
t1,ab alho. E . t anto recebe por dia operanys_-:por exe_mplo na indú st ria -o 
aquêle que ·trabalha os s eis dias por do;; la1;ificros -- ~ direito ,ao salário em 
sema na , como aquêle que só -traba· d etn mm ados d!ias f cnados. 
l~a. um ou d9i;; . E , ~e 1 rabalh a meio N ão _se po_de fa~cr t udo du ma vez e 
dta. ou umas hora s apenas. a prática para nao cnar situações d ifí ceis n~ ' 
geral _ é de divid ir o 1mlário diál'io . e<_:onom:Íª· ma s o prin cípio, que alguns 
em oito pa 11tes, con, espon dlent es ca da Pª ac~ 1tara. m .e aplicam, deve ser 
u~a. a c~da hora de traba lho- :Nesta js uc es&1vamen te in trod uzidlo em tô das • d 
_p1_-abca urpv er..,;almen te _sc~ui da , não as esferas d3: a<;tivid_ade na ciona .\. 1 ~ 
ha port.anJ.:o, qu alqu ~r 1cle1a de pa· E s e o prmc1p10 e ju s,t0 e aceitá· 
gam ento do nccc-~, -:,r;o rPpoueo sema - ve l, 3: sua aplicação torn a-se um im· : 
na). perat1_':"º ?ª fr atern idade crist .'i e da ; 

consc1cnc1a palr ióti ca. E' com efei to! , 
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